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No Campos de Batalha 
- .. --~ zv-·~ --

H a notrcrns nnimadôras 
1 

Absolutame:ite que não, e 
vindas da linlia ocidental, e pnr isso :-;e11tirn1>-11us orgulhn-
4ue o pais pl'ecisa conhecer,• sos pela fórma brio"ª e a1·den
para_ bem avaliar dn bnn m·a te com q1 ~ º" Ut>SS1)" solda
e da hervicidade das no'."lsas: d?s procuram, quanto antes, 
trnpas. 'v1ne:1r a sua ac:6l0 na campa-

Dizern que um batalhão nhn ocidental nu sPja nos cam
português pediu para entrar p0s da guena onde tudo in
em combate e que se pol'tou dica que se jogue a par~ida <le
tão valomsarnente que os cisiva. 
seus camRradas inglese.;; vie- Ao me:-;rno tempo, umn 
ram presLar-ll1e as suas ho- grande liç.tta nos fol'rn1ce o e
menagen·. Nü.o podêmos àar xernplo àn~ nossos soldados. 
mais detdhes ~ôbre este focto E' a do <:ulto "'llperinr dn 
gue tnntc deve orgulhar o flS- Pátrin, e a ideia dB . a honrnr 
pirita nacional. Mas basta es· e engrandeeer sobrepuja llldns 
tu simplES nota para nos pru- º" sofrimentos e desgostos 
var que <S ·tradições de cora· que experimentem. 
gem que o nosso paiz, em to · Tambern eles sofrem. 
d~ís as conjuncturas grnves, Tambem eles pas-.;nm pl'i-
sempre l~m podido altamente vaçõe:-., ... en•-H> de p.t >, d"' ê1Í•~
reivindicul', nüo se amortece- elo, longe da te1Ta que lhes fui 
ram Rincü no coração J 11 ma berçu, longe das familia.-.; gue 
raça que 1odos j ulgavarn ;, bas- estremecem, longe dos pni', 
tardada cu ind1fe1·ente â jll">ti· das univas e das esµnsas, das 
ça e á glc1ria das grandes t~ ;u- companhei1·as, dos parnntes, 
sas. . dos n migos. Estas privnçõe.., 

Uma.campanha.dissolrnn- núo sr10, nem pódem ser me-
d J nos dulorosa", cio que ª" dn te, que 11·ou anos, preten ·eu 

convenCEr-nos de que i'%as misél'ia e da fume. E todavia 
tradi,ções se haviam oblih·i adu o seu espirita reage. São ne
e de que o pl)vo po1·tuguê~ do ces.:;arius sncr·ifleios. Fazem 
peràidas toda:-; as insp 11·u<:ões calai· a. vnz d11 1·11ra<;:\o. ofere
idealism) e da ventul'a, fugiria eem í> se11 sangiie. S·i'11 b1~1·rn
ao devê!' de se bater. Essa. cus tanto ;Jul1) e.;fô1·<;<> 1~omb . 1: 
campan~a vergonhosa 11 ã 0 ti\'O comn pela ffrmêsa m 1ir·al 
podia tei· mais soh·ne castigo 0.10 nu-s uin g1·aude e:rntn· 
do que o dado pc•ln atitude pln, d:\1)-nus 11ma grandfl li
das populações portugue:'>ns, <;<1o. "t)reó-..arnus fazer· c11m·1 

de onde saiem a!J ... rnilharas ele·: pô1· a P<it1·i:\ acima de 
os filhos do pôvu para il'etn á t ll d o,-chs nossa~ paix)es, 
França combater pela honr:~ dos nossos intere:-.-..e", d os 
da sua bandeil'a e em defez•i nossos resentimento:-;. d as 
da demJcracia ameaçada. M:is nossas .pl'ivnções. d;1s nossa-. 
eles não se limitam aeumpi·ii· rlô•·e .... Só a--sim enrTesp•)nrle
estr:ctamenteo seu devêr. Fa- · remos ;111 SU\'I ili01u qu0 eles 
zem mai<:. Levados pela nncia estilo f)l'aticaudn, pan1 honrai· 
de fazer triunfar o direito e n Pátria que é de todn", e sal
de glorificar o nome da sua \'UI' a libe1·dacJe, que d~ todos 
Pátria, os que chegam a Fran- devo ser lambem. 
ça pedr,m para combater, an- ... ---- -
tes mesmo de lá est<11· a totu- &s ee~ohis de 5 een-
li.dade do cot'po expediciona- , tavos 
1'10. 

Póde-se exigii· pl'ova mai~ 9 Banr.o de Portugal r. suas 
concludente d_a brnvul'a por- delegaçõ1B recebem as cetlulas de 
tuguesa, reagindo contra ter- ~05 ?entavos, .ictualme11tc cmbo
rôl'es que se afirmava absolu- ra su1as ou rotas, com tanto que 
tamente insu peravei.;; par a tenham ;1 11u111eração perfeita e 
quem não esti\'esse já larga-· . clara. 
mente trenado na guerrn? -----•+ 

DECALOGO DA HIGIENE 1 pram o pão sem o qual não po 
Eis aqui os dez preceito;.; dila- dem \'i\'er. 

dos pelo dr. Ducorce!: -----------
IAei do Recrutamento 

Lo-Higiene geral. Levanta- e a 1. -'I. P. 
te cedo, deila-le cedo e ocu~a ° Começou no dia 7 do corren-
temµo. Le o novo periodo annual da Ins-

2.º Bi~iene respiratoria. ~,a- trucção Militar Preparatoria, obri
gua e o pao sustentam_ a . m~a, gando a lei do recrutamento a a
ma~ o :'r puro e o sol sao rndis~ ·listarem-se todos os portuguezes 
pensav

0
e1s p~r.a a sa.ude.. que completarem ou venham a 

. 3. -Higiene d1g~sl1v~. ! so- completar i 'l ano.os, até 3 i de 
hnedadc e a frugalidade sao os dezembro do corrente armo bem 
melhores elixires da longa \'ida. com0 os de i8 a 19 annos' de e-

4.º-Higiene .da pe~e. A lim- dade, sendo responsave1s, sogun
pe~a preser_\'a ~a rnfe1~c:o; as m~- do a lei, pela sua não apresen
quin1s ma1.~ l1mp_as ~ao as que lação e alistamento, os paes, tu
pres1am. melhores e mais doradou- tores ou patrões. 
ros ~e 10v1ço~: . Os qne faltaren:.i serão consi-

::> • -Hi~~e11e do sono. Um rc-1 derados refrata rios á Instrocção 
ponio demas~a~o, prolongado, a- Milit,u Preparaloria e como tal 
molece e debilita. casliD'c.1dos com mais de 12 mezes 

6. 0 -Hig:ene de vestir. Vestir de se"'rviço nas fileiras (lei o.º 623 
comodarne11te e conservar ai> corpo 1 de i916) 
a sua liberdade de movimentos e o ----·--·------
calor IJ~Ce~s·irin, presenanilo-nos 1 Um exem tio di"DO de' 
das va!·wço:·s. da tcmpera.tur~. ., imltar-s: · 

7. -Higiene da hab11açao. A . 
A Gamara Municipal da Po

\'Oa de Varzim vae contrahir um 
emprcstimo de 30 contos, para a 
comµra de milho, que fornecerá 
aos seu~ munir.ipes durante o ano. 

casa alegre e limpa torna agrada
vel o lar domestico. 

8. 0 -Hij!ieoe moral. O espirita 
d11scança e depura-se com a dis-
1ração e as divu~ões, mas o abuso 
ex.cita as paixões e cor.dnz ao vi- · --·--... -----
cio. Endg ·n~ão de ti•aba-

9·º-Higilrne intelectual. A a- ! ihadores 
legria faz amar a vida, e o amor á · O gornrno acaba de Lomar as 
vida é mPtade <la saudc. Pelo con · 

1 
devidas providencia~ para evilar 

trario, a LristPz.a r, o esmnrecirnen- que CO'ltinue a emigração para o 
to apre,;;;am a \·elhice. estrangeiro de li abalhadores por-

to. º-Higiene profissional. Se tuguezcs, com grave prejuízo da 
\'irns do trab:dho do teu cerebro, ! la\'oura naciomil. 
não deixes entorpecer os braços e , Louvamos a providencia go
as perua~. Se ga11has o Leu rn<;1e11- vero:tiiva, que parece tPr sido ge-
10 com a cnx:ida 11as mãns, 11ãõ rada nu1n mon:1~11Ln de bom hu
Je:-.i.;uidc~ o cultivo da tua iuteli- mor do snr. ~1inistrn do Traba
gc11c1a. · lho (salvo en't>), nras p,enniumo-

au ... 9111 _____ ~ nos lemLrnr qne antes de se pro~ 

<I.'ullteUa de milllo 
, hibir a sahida Jo_paiz a esses des-
1 graçados se lhes devia proporcio-

Falta recolher apenas o mi- nar trabalho e ..:arantir l' pãn de 
lho das terras mais fundas. qne que c!rs prr:c1sa111 para ::-eu sus
os outros já se encontram devida- knto e de suas familias, nnico 
mente guardados. · ol1jcctiH> qu 1 os ohriga a ahan- · 

A colheita :reste ~íi10 não ú danar a s"a µatria. 
muito abundante, o que uãn im- · Isto {; o ~ne a hoa razão e a 
pede rstP Cl're:d na nossa terra só ho\ log1··a rnsiua. 
se veuJe,. de 1S500 re:s p:ua ci- ' - · ---:---
ma, quando ao p6 dr. nós. 13arcel @ 1n•e.,.o do ari"OZ 
los. Braga e oirtrai;; localidad(•s, O anverno resoht1 11 li:ur o 
ele se está \'f'íl 1Pndo a ib200 e · preç11 <lo arro;r, e n·qn1:itar o 11un 
11~ Marco de Ca_n:..i\·ez.et a J ~000 for neccs ·arw para ali :1s l~cim cnto 
reis. havendo a111~a rn outras a do mei c ltlo, repri ·r. indo-~l' 1h•sta 
800 rs., comt) SPJa em Parn1ks !'órma a dcsc11tread:1 P::1,ec11lação 
de C~ura. . q11 1: si• i:1 d1•s1•11li;1ndo na \1~1 1d a tia 

E pr<'Clso ha rnr ca11 1hdl' pa- colhei ta actwtl. 
ra com as class~- p0brcs q11l' rom· ~ ... -

) 
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o Espoze:c.d.e:c..se 

.·orn so<tido de fazendas ·u·a in,·erno áo vinho-; IlHCÍonaes. *~ ' '.!'<"==~-~;~~ '- - ~ 
1 

~ -'- a;? ' -n-.,....i1 ' ~* 
e,t"oe!ecimentoue.Arna1c1o'rorm. SECRETAR{Õ DA GAMARA lJf(!, ..,.. J, ~~s.. -~ ,C- - ".;;: ,, .!..!. -~ -~.,_ ..-..1.<&-o-~lfíl 

ADMINISTRADOR 0-0 CONCELHO E"'tá exercendo o lugar de M~'; IH[ o /·ir 1E L e iE f' VR""l R A L rw. 
Em , il'lude de ter· pedido; Cbefe de Secr~lal'ia. da Ca- ~I ~tl 

a sun exoneraçüo de A d mi-~ nMra1·a. :\Iu1:11~1p·ll. ck~te con- i,.~.- . .:fitnndsrn , ~Í~!it •t:tir tiri t.~ 
ni~tradOI' do euneellio, o :-;nr·. j celho,_ no. 1rnped1mentn da . - <':) é! e· = 

Dr. Alexandre H. Tones 1 4ue 1 propn~tn.1110 du lugar, l_> nos- • Rua Dr. 'JJan~~l ... !:~~ (~miga da Egreja) ~~t·~·~-~ 
lrn 1empns ,·inba. exeréendo; s,~ amigo _snr .. Ant_omu da 
e--te lugai· cnm rectrdüo e pro· J Silva Ferrn1,1:a. 111~~ll1ge11te a- Este antigo e muito acreditado hotel um dos 
ficiencia, foi nomeado pnrn !! r~anuen~e a aque n

1
::,ecre_ta- rnai,· hem montados desta Yilla, continua, co- ~~-f-

exerce1· aquele 1·ni·go o nos- !'la, ª quem. por ta motivo, mo sernprê, a receber hospedes, tratando es-
so an)i

0
cro sni·. Jo;:-;é d'Abi·eu, 1 damos o:-. no~:sus parabens. 1 t l f 

1 --- .o:-• es! co1110 ocos os seus reguezes, com a ma- s 
que houtem tomou pni.;~e 11 ª ~~ r}·"'E!~:--=-~ 1l' /1 ~ >ti)~ t~'j~ xirna consideração. Tem serviço permanente- ~m 
Administração do . concelho, i·~·" ,-::_,'O,.._LIC~i~T-llIJ ,~.' 0"(2 1 

} 1· <l 
d ~ .n - u :.•:. mas conrnwc 1da cs. aceio e lirn rieza [)Or pre- ,_ 

com a cornpareuc.:ra e va- (' ,, .1 _ > , • , . t .. , . t' ~ 
rios nmigos. l ~ !:-~1~.11w Be1 ~lc.~l drn~ ~ 1

1
1 .. l•J· ros sem curnpetencia. 1 

Os nnssos.P_,_·11·nb ... en_s. __ 1 J~fo·l·(,:l·lltl, _ ,s°-hc1ta,.do.1 f.J U_ 
EMILIO B.~ MORt~'lA -..:; CJ~lct1 lat10 n esta '1llc~ . ...; *L-: JL-:- Ir: iE~ f : "~ !t:~--1L -=.;L .:_~i...c.LJ* 

Clrn.mamns n nttençi10 dus ··~e- olerece os seu:::; ~ern-tJ ~-=-- ·---==---==---=·=-=-=-==---=: ---~--
nossos leitol'es para u a11un- 1 -~{US ao~ , t'US <tlltJgus e~' •i/l]:ft~~~~~~~7/:.~ ~~~~t~~~~~~~~~ 
cio que mse1·imo~ em uutro .;. fre()'uezes no escl'iturio ~~ 1 H ~ 
lugar, deste nos~o amigi '• ~.e llu ~Hhogadu e notario 'r ~ ~ ~ L~ "'K~ Jl, ,/A\ N T li e)~ ~ 

' ... e;1 desta comarca Dr. A- ' ~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ Vinhos 1•ara Fa•an~~a :\/.. "'- ~ - ~ r- lexandre Honriques-; .,,. (.;A IT ,l.s, EStJUDUS ãOO.OOOSOOO ~ 
A Associação Comercial ~TolL'l'S ú rua 1iJ d'A-~~ ~ "' 

do Pol'to e~tá erividandu to- fi\ e. ~ ~•.apgo dos l_joyos, n.0 9~1.º-Porto ~ 
dos os seus e~.forços junto do !'~go~to das 1.0 ás lt! ho- ~.I ~ CORRES?Ol!!JEHTES EM TODdS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

·d d r.~<. ras. ern d1;1s uteis. 1· ~ governo no senti o e sei· 1\11 1 "Vi AGE11TES E SUBAGEilTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 
d F ""' 1-_ ... ~ transporta o parn i t'n ni;·\ a 7l f;r "VI ~ 

maior quantidade pos-.i\'~I de ~~1-~t_,,,,~r ~~>.~>.!< .. { ~ ~:rguros de fogo (10 premio _de 125 l'eis e 167 ~ 
------~--- - ~-- ~ reis cada 100$000 ~ 

~~~?~:~~·~'.~~7i{~~~{t'..'.:~t~~{·~~t·~·:~E%~ ~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra " 
~~ fi !~ ~ os riscos de morte natural. parto, acidf;ntes, etc. ~ 
~'\: "~O t ~ 1· ~ç ~ GADO ROVINO: Cada :oo;;ooo paga 1.000 1·eis de premio. 'd. ~-~~~ l,, ~ ·;e - ~ ~"' "'.,... ~~J>J ,·ae~s, com risco de parto: Cada 1006000 reis paga '1.õOO ~~ 
~? ~ ,'. ~ ~ de premio 

:J~ ESP~?~~~PE ~ I!, c·avnlos e éguas? Premio de 2, 3 e 4 ºT() '.?.; 

~~ .~~ ~ IHào-sc inlo1•ma.ções n'esta 1•edacção· ~ 
•>.'Ó E' o nnko Ptn l11du o concelho que snlisfaz ás 4 ,._ ~ ~ 
.'!i0 c·ondições hig1e11ica~; 1~ o 1nais be1u s t11ado em to- ''1'""''.Ç_ ~;~~\\.A\~~~. ~1~~~0\,,.c..~"JLIJ">--ll.,.-ll1Yl~t>-11~~~\,.~ ..... ~ ·~ ela êl vila cl'Espozend~· com bt·la vista para (1 rio ;e ii·~~~~WWT'Wl""~l.~f..~"!f11~ ~~'"G"TJ."'lfJl'TJ."'&~w.Jr~.Vurr 

----·-· -- -------- ---- ------~;: Cavado e µara o mar. ' ~ ..... 
~~ ~ Assim: tem nina ;in1pln sala dt-> refei<:ões nnde ~ 
~"' pode comportar talh,,1e.~ para 80 a 100 pess•Jas 1,;0111 '.#'. ç 
::>\--{ ~ portas de sacafü:, !ltna jan1·la e diversas portas ~ .. 
if;-~ interiores piir 011de pode recel1er rir puro l1vremen- ·1-;~Ç 
-5\·-s te, campainha elPctri,:a e lnz a aeetilt-ne; urna ou· ~~· 
~ tra sala mab µeq\11;na tambeni p•1ra :·efei1;õ,~s pa- i!'""''Ç 
~:!~ ra pessoas que qnt-iram e-;tar a vontade sós t 11 c:.orn ·~"~ 
-~,. sn.u; familias sem qu.~ se.i:1m \'istas; ll!\la bt'l<t si:lla ~~Ç 
:~ corn bilhar e outr11s divertimemos para dbtraçao ,,. 
~-- dos bospedes, ilu1rn11ada a ncetilene, um grande :> r 
:~ n.ºde qu1:1rtos toclosco1n)anelas amplas e 11rnitu lly : • 
!.;-: gienic::is induilldo q\1arto de \Jauho. 11rna gra11t11~ !j,f ,.... 
:~ sala tambPm p1:1ra refeições ao rn do d1ü11 1~ r,11- ·;:~ 
~.~):. tros recintos para os envPr~o11ha lo,; outle p 1- .:~ 
·;,....._ de111 estar a comer sem qne sejam vist1Js e uma .,.._ 
-~ c.:ompleta mercearia 011tle os hospedes e

11 
rnais fre- '>!~Ç 

·~,,'-! guezes encontram tnclo 1qne ha de 1ne 10r tanto ."'~ 
--~"' em generos alirnenticios corno em bebidas estran ·...__~ 
~.:::,,,:., .,}., '::; ~ . l ;; :-:: ;,_-.,;:'! gt-iras e nacionaes, cor110 sejam: baual )•w; :1ss11car. . _ 

~ ~~~1~~~s~ª~~'a1~~:!·,,~~i:1~er1~11~t~~~~111 :~~lld 1;l~~;:~r~~~\·~J~~.. ,:~ 
~"'.' gazozns. \'i111Jo aliine11tar da 'E:cJ1npê111hi<1 Vi!llt:ola, íi- ,~ ç 
~~~~ 110 e Liranco P11garrnfatlo e 11111 cu111plc10 "<ntidn eu1 ':'<O) 
~ 6 tabacos assi1n co1110 rnnitos outros artigos que é 't1~Ç 
::;. .,r.~ impossivel ennrnerar. ~~ 
~-~i-~ Assim, sendo ésle o nnico llntel qne pode sn- ~ ç 
_ tif;fazer as exigenc;ias dos \'isita11tes a esta lin,la o ~-~ 
.~ encantadora víla o seu propriet:-1ri11 ,\Ll3lNO 1~0- :;,,~ 
.., .., DRltams V1LAIU~l10 pede e af,!radeee a todos o:-. . ._ 
~,,. seus estimados fregnezf-!s <' a1nigo,.; pat·a reco1ne11 /. r-

r,.,·_ ~~ d r J d • i • arem e Yisitarem a s11n casa n irn l1é ar uma ,~~ 
~ bela ideia,,da \'ila d'Espozende, qt1P. é b:rnliada pe- ~€;· ç_ 
._, io rio Cavado. ' , @~ 
~ Servic:n permanente, lanches i1ara pie-niques, , \,.,~ 
~~ etc., etc. ,~ 

~~ LA fi.,G O T H O MA Z MI H A N D 1\ ,~r:; 
~ ~· ;;~ E~· ~·O Z &E~ D E ~- -. 
~ ·~ - , ,,~ 

:~t~t.n~};t.:~tJ1ê~'tJ~t~eAt~t.r,e~tf,~~ 

•:llas os cuidadu~ propnos 
; l 

üo seu sexo. 
Pedir, em postal, es-

Para scre111 tratados co- dat'ccimentos. condições e 
mo familia, em c:\~::i do re- pre('os a Jo~é Baptista Ri
dactor de ((A Opi11iâl)>). re- bei;·o, director de: «A Opi
rebern-~e (1st.udantes que niün>1-Rua Nova de Sou-
Yüo fre<rueutar o lyt:cu ou za __ 8'?_=1_3!~ªg~ ... ______ _ 
quaiqw·L outro estabeleci- "~ M 'i n "~ ~ffl 
mentu de enFinu u'al1uella v!.R ~- ·'MÜY vaB~ 1diL 

fE!llJICl!n U X \ITVO. 
cidac!c. . . . I 

( · l FORMUU f ~PEC!AL DA 
.... asa ng1Pm~a, mesa a- HRMAílA 0 qirnÂL oç r, O 

humlautc e \'anacla. T • u'. ~·- 1 
H -

1 
A 

1 
, 1 t · · [ · L mco depos1tano rAF!rnACIA CENTRltL 

1,.ons~au e Y1g1 anna so- DE 
hrc a frequencia e apn1Yei-

1 Lamenlu eseolur. informa-: pi UO IH \S P,OS ~.\NTOS 
i,;ões mcn~aes á familia. 1 AVENIDA DA~ANOEl. f'AES 

He1rula1111"ntacãu rn~tl:o-1 F ~O 
;-.. .. ' 

dicH dP es:rn lo, em casa, ; PRE':º 250 Kms 

de fon11:1 a turual' 1 wodu- · Cnc1mtra-.o;e d l'entfa na li-
. r . l ( vnAHJ.I J!,'S U/,/!,'SIJESS/i • 

ctn·a a tl'e(1ue11c1a e o .i- · ot._..._._.. • .-.• - 9 ..__. .... i:. 

[H'OY?itallienlu du te1upu 8 :J)'!NHi.ilJ.>füJ i 
nos rntPrvallo . .; u~colaí'es e i - =- i 
soh a din:rç;1u e vi,'ta do ! on. m~rrnEL rHWUS ;. 
díredur de t<A < )pi11i:io>> i F. ~BílÊ~tª~ol!Tlrrno i 
que lcw o Glll'~'º curnplt'L1i ~ _ = _ 
dos l\'CC'llS. • R.U3 31 <1<1 .TaneitO, 66 1." i 

:\l'cei!am-~<· t.and1lill · j POI\.T O : 

menina~, !iart!ndn pal'a c1 H11 1 ~·-··- ~--·.ri·~-·-·•--•!:I' 

• • 




